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CENTRO DE PESQUISAS E CONSERVAÇÃO IRACAMBI

ProGRAMA de implantação de corredores florestais e zonas amortecedores produtivos na área de projeto Iracambi

A área do projeto está situada na zona de amortecimento do Parque Estadual Serra do Brigadeiro, na Zona da Mata Mineira e está caracterizada por remanescentes de floresta estacional semidecidual. Da Mata Atlântica em Minas Gerais, restam apenas 4,2%, (SOS Mata Atlântica et al., 1998), em frações fragmentadas.
Este processo de fragmentação leva a mudanças ecológicas significativas nas florestas, incluindo um aumento dramático de condições da borda, e o isolamento das populações florestais. Estas mudanças representam uma grande ameaça aos ecossistemas florestais (Dale and Pearson, 1997).

As principais propostas do Projeto Iracambi são:

1) A proteção destes fragmentos dos efeitos de borda, como invasões de animais domésticos e danos pelo vento, usando cercamento e plantio de zonas amortecedoras;

2) O aumento da viabilidade da fauna e flora nativa pelo aumento do habitat e pela facilitação do trânsito de faunas e plantas entre os fragmentos pela criação dos corredores.

Visto que todos os remanescentes estão situados em propriedades privadas é necessário um projeto atraente. A degradação dos solos, a divisão de propriedades entre herdeiros e a falta de recursos da população rural, obrigam os produtores a extraírem o máximo de suas terras (Evans, 2004). Por estas razões o projeto visa mostrar aos produtores, vantagens reais, tais como: conservação dos recursos hídricos, controle de erosão, recuperação de solos e fornecimento de produtos.

Portanto o Projeto Iracambi propõe:

1) Zonas amortecedoras de vegetação produtiva para proteção dos fragmentos;

2) Zonas amortecedoras de vegetação produtiva para proteção de uma faixa central de vegetação nativa nos corredores.
Estas medidas de conservação serão planejadas, implementadas e monitoradas com a participação dos produtores, e poderão ser adotadas de diferentes formas em cada área. Uma opção promissora para as zonas amortecedoras é o sistema agroflorestal como, por exemplo: o sistema de pecuária silvopastoril (Nair, 1991) pode ser propício para zonas amortecedoras de encostas e o cultivo licenciado do palmito pode ser empregado nas zonas amortecedoras de corredores ao longo dos cursos de água. Processo educativo e participativo direcionado aos agricultores, suas famílias e também a estagiários.

Metodologia proposta:

1) Mapeamento dos fragmentos e da matriz agrícola: aerofotogrametria e GIS;

2) Inventário participativo de fragmentos e selamento das espécies focais;
3) Criação de “Dias de campo” para agricultores e escolas para ensinar sobre opções agroflorestais e ecologia da fragmentação;

4) Delineamento de corredores e zonas amortecedoras junto com produtores participantes;

5) Aumento da capacidade do viveiro de mudas de Iracambi para a produção de 10.000  mudas/ano;

6) Proteção de fragmentos, cercamento e plantio das zonas amortecedoras, com participação de crianças na produção e plantio de mudas;

7) Cercamento e plantio de corredores, com participação de crianças na produção e plantio de mudas.

Temas de monitoramento e pesquisa com a participação de agricultores e estudantes serão:

1) A técnica  de constituição de novo habitats – epécies, tamanho, densidade;

2) Mudanças na viabilidade das espécies focais devido à facilitação de movimentos pelos corredores;

3) Os efeitos da constituição de corredores sobre a conservação das águas;

4) Outros benefícios potenciais aos agricultores.
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